Não podemos julgar. Será?

Esboço de Pregação: O Escudo do Falso Profeta
Tema: Desconstruindo o mau uso de Mateus 7:1 à luz da sã doutrina.
I. Introdução
· O Jargão Moderno: A frase "não podemos julgar" tornou-se um bordão em ambientes neo-pentecostais para silenciar o discernimento bíblico.
· A Crise de Autoridade: Líderes utilizam esse versículo como um escudo para proteger práticas sem respaldo nas Escrituras.
· Proposta: Analisar o texto dentro de seu contexto real para entender o dever da Igreja em zelar pela verdade.
II. O Perigo da Interpretação Isolada (Hermenêutica)
· Texto sem Contexto: Isolar "não julgueis" gera uma interpretação falaciosa que contradiz o restante da Bíblia.
· A Unidade da Escritura: A hermenêutica correta exige que a Bíblia interprete a própria Bíblia; Jesus não pode se contradizer.
· O Comando do Discernimento: Logo após falar sobre o julgamento, Jesus ordena que identifiquemos os "falsos profetas pelos seus frutos" (Mt 7:15-16), o que exige, necessariamente, um ato de julgamento e avaliação.
III. O Alvo de Jesus: A Hipocrisia, não o Julgamento
· O Julgamento Censor: O que Cristo condena é o julgamento feito com espírito de superioridade ou hipocrisia, onde se ignora o próprio pecado para atacar o erro alheio.
· A Proteção de Doutrinas Estranhas: No cenário atual, o "não julgueis" é usado para validar "novas revelações" ou "estudos de demônios" que o Cânon já fechado não autoriza.
· Hermenêutica da Verdade: O silêncio diante do erro teológico não é amor, mas negligência com o depósito da fé que já nos foi entregue.
IV. Aplicação Prática e Conclusão
· O Dever da Igreja: É responsabilidade do corpo de Cristo apontar erros teológicos e confrontar pregadores que distorcem o Evangelho.
· Suficiência das Escrituras: Se a Bíblia é suficiente, qualquer ensino que precise do "não julgueis" para sobreviver deve ser rejeitado.
· Apelo: Que possamos julgar todas as coisas com "reta justiça" (Jo 7:24), mantendo a integridade da vida cristã para ter autoridade na correção do erro.
